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Resumo: Objetivo: verificar o efeito da carga horária semanal de tra-
balho no estilo de vida de professores de educação física. Foram 
avaliados 31 professores, estratificados pelo sexo (masculino e fe-
minino) e pela carga horária semanal de trabalho (16h a 20h; 21h 
a 32h; > 32h). Variáveis: faixa etária, estado civil, filhos, anos de 
docência, estilo de vida, carga horária semanal e pluriemprego. Para 
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avaliar o estilo de vida foi utilizado o questionário Perfil do estilo de 
Vida Individual (PEVI). Resultados: a influência do trabalho no esti-
lo de vida individual apresentou resultado insatisfatório. Conclusão: 
a identificação desses índices reduzidos, de estilo de vida conforme 
a carga horária semanal de trabalho denota a necessidade de repensar 
as políticas públicas de saúde do trabalhador e as características do 
trabalho docente.

Palavras-chave: Estilo de Vida. Docentes. Educação física. Trabalho.

TEACHING WORK OF PHYSICAL EDUCATION TEACHERS
EFFECT ON LIFESTYLE

Abstract: Objective: to verify the effect of the weekly workload on 
the lifestyle of physical education teachers. Thirty-one teachers were 
evaluated, stratified by gender (male and female) and weekly work-
load (16h to 20h; 21h to 32h; > 32h). Variables: age group, marital 
status, children, years of teaching, lifestyle, weekly workload and 
multi-employment. To assess lifestyle, the Individual Lifestyle Pro-
file (PEVI) questionnaire was used. Results: the influence of work 
on individual lifestyle showed unsatisfactory results. Conclusion: 
the identification of these reduced rates of lifestyle according to 
the weekly workload denotes the need to rethink public policies on 
workers’ health and the characteristics of teaching work.

Keywords: Lifestyle. Teachers. Physical education. Work.

Introdução

O estilo de vida individual é definido segundo Nahas (2006) 
como o conjunto de ações cotidianas que revelam os valores individu-
ais, as atitudes e cuidados diários com a saúde. Estas atitudes e cuida-
dos conscientes estão relacionados à percepção que o indivíduo possui 
da sua qualidade de vida (SÀNCHES-OJEDA et al,2015). Este con-
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ceito é constituído de diferentes componentes, dentre eles: os aspectos 
nutricionais, fatores estressores, nível de atividade física, comporta-
mento preventivo e os relacionamentos humanos (NAHAS,2006). 

A literatura aponta que uma das principais ferramentas para 
avaliar os componentes do estilo de vida é o “Pentáculo do Bem-es-
tar” (NAHAS,2006), que avalia os cinco princípios fundamentais 
do estilo de vida, partindo da premissa que uma vez que estes com-
ponentes estejam em desequilíbrio podem afetar o estado de saúde 
geral e estão ligados ao desenvolvimento de doenças crônicas não 
transmissíveis (OZKAN et al,2018). Entretanto, cabe ressaltar que 
trabalhadores de diferentes setores da sociedade, como os que atuam 
nas áreas de educação e saúde, encontram dificuldade em seu am-
biente de trabalho, tais como: precariedade de recursos materiais e 
humanos e limitações em ordem de gestão que culminam na pertur-
bação entre os componentes do estilo de vida individual². 

Em relação à carreira docente, ela tem como principal ca-
racterística a dinamicidade, responsabilidade social e as multitarefas 
exercidas que por vezes resulta em sobrecarga laboral³. Estas carac-
terísticas estão relacionadas à sobrecarga de trabalho, o que, por sua 
vez, tem sido associada à: diminuição da qualidade de vida e dos 
cuidados individuais com a própria saúde. O resultado dessas modi-
ficações no estilo de vida incorre no surgimento de doenças oriundas 
do trabalho (distúrbios vocais (MEDEIROS e VIEIRA,2019), audi-
tivos (PIMENTEL,2016), aumento do estresse (DEFFAVERI, MÈA 
E FERREIRA,2020), desordens psiquiátricas e/ou psicológicas 
(COSTA e SILVA,2019) e doenças cardiovasculares (OLIVEIRA et 
al,2015) e que impactam tanto na execução das atividades diárias da 
profissão como nas cotidianas da vida pessoal³.
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Nesse sentido, cabe ressaltar que existem diferenças entre os 
tipos de trabalho docente que ocorrem nas instituições de ensino, se-
jam públicas ou privadas, o que causa alterações no estilo de vida de 
profissionais da área da educação de forma distintas. Por exemplo, 
as aulas de Educação Física demandam do professor uma alta carga 
de trabalho mecânico, uma vez que os conteúdos dessa disciplina 
(jogos, brincadeiras, esportes, lutas, danças entre outros) exigem o 
uso de materiais didáticos e execução de movimentos específicos 
ao tipo de atividade utilizada e, às vezes, até mesmo a participação 
do próprio docente para garantir a fluência do trabalho pedagógico 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992; ABRÃO e BAYSDORF, 2013). 

Além dessa alta demanda de trabalho, devem-se levar em 
conta as diferenças dos espaços de ensino (quadras, pátios, ginásios 
e outros tipos de área externa), o que leva a exercer maior esforço vo-
cal e, consequentemente, promover maior desgaste físico (SIMÕES, 
2000). Somado a isso, o controle de fatores ambientais, tais como: 
temperatura e ruídos externos, são diferentes quando comparados a 
de professores regentes, que tendem a trabalhar dentro de ambientes 
internos e climatizados.   

A literatura aponta que a alta carga horária de trabalho é um 
dos principais fatores relacionados ao aumento do sedentarismo en-
tre professores de Educação Física4. Dessa forma, estes profissionais 
acabam abdicando da prática de exercícios regulares e, consequente-
mente, adotando hábitos nutricionais inadequados, uma vez que não 
há tempo suficiente para o preparo do alimento e para a alimentação 
em si (ARAÚJO, PINHO E MASSON,2019).

Outro aspecto preocupante é o controle do estresse. Torna-se 
comum que cada vez mais os professores estão sendo incumbidos de 
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atividades para além das suas funções, como as administrativas da 
escola, os conflitos sociais dos alunos e da comunidade escolar e o 
índice de violência em que muitas escolas públicas estão inseridas.

Todos esses fatores quando somados, reduzem de forma sig-
nificativa a percepção do indivíduo quanto ao estilo de vida, além 
de contribuírem para o surgimento de doenças crônicas não trans-
missíveis como a hipertensão, distúrbios metabólicos e alimentares 
bem como as doenças psicológicas e mentais (PINOTTI et al, 2019). 
O surgimento destas doenças oriundas do trabalho e as condições 
precárias para o desenvolvimento das aulas podem levar o indivíduo 
ao afastamento das suas atividades pedagógicas e até mesmo gerar 
o sentimento de insatisfação com a carreira e consequente desvalo-
rização da profissão6. 

Entretanto, a literatura carece de mais estudos dedicados a 
investigar como a carga horária de trabalho modifica os diferentes 
componentes do estilo de vida de professores de Educação Física na 
rede pública de ensino. Tendo em vista o conceito de estilo de vida 
e os aspectos da profissão docente que os influenciam, o objetivo 
do presente estudo foi avaliar o efeito da carga horária semanal de 
trabalho do professor de educação física de Niterói. Tem-se como 
hipótese que as condições do estilo de vida são insatisfatórias con-
forme o aumento da carga horária de trabalho.

1 Metodologia

Trata-se de um estudo observacional analítico de corte trans-
versal, realizado em uma rede pública municipal de ensino no estado 
do Rio de Janeiro. A amostra deste estudo foi constituída por 31 
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professores de educação física concursados da rede de ensino e os 
critérios de inclusão foram os professores que são habilitados ape-
nas em educação física e que estivessem atuando na rede ensino no 
mínimo dois anos. A pesquisa foi realizada no período de janeiro a 
setembro de 2019.

A amostra foi obtida por conveniência, sendo um total de 31 
indivíduos de uma população de 62 professores de educação física da 
rede de ensino, representando assim 50% do total. Os participantes 
foram estratificados de acordo com o sexo (masculino e feminino) 
para verificação das variáveis sociodemográficas e de acordo com 
a carga horária de trabalho na rede municipal (16h-20h, 21h-32h e 
>32h) para verificar o efeito da carga horária de trabalho semanal no 
estilo de vida de professores de educação física. A estratificação pela 
carga horária levou em consideração a jornada de trabalho de profes-
sores especialistas (Professor II) do município de Niterói.

O estilo de vida dos professores de educação física foi avalia-
do pelo questionário Perfil do Estilo de Vida (PEVI)¹. Este é um ins-
trumento autoadministrado, composto por 15 questões que abordam 
cinco aspectos fundamentais do estilo de vida: características nutri-
cionais, nível de estresse, atividade física habitual, relacionamentos 
e comportamento preventivo.

Para avaliar as características nutricionais, o instrumen-
to considera os alimentos comumente consumidos na dieta diária, 
como frutas, verduras, ingesta de alimentos hipercalóricos e gordu-
rosos, doces e a frequência alimentar diária.

A componente atividade física avalia o tempo de ativação fí-
sica do indivíduo, como a frequência da prática regular de atividades 
de intensidades moderadas ou intensas por pelo menos 30 minutos 
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de forma contínua, a prática de exercícios de força ou flexibilidade 
ao menos duas vezes por semana e a preferência da utilização de 
escadas, caminhadas ou pedaladas como meio de transporte e deslo-
camento ao invés de métodos como elevador e transportes privados. 

O comportamento preventivo individual analisa o conhecimen-
to do indivíduo sobre os aspectos da pressão arterial e níveis de coleste-
rol, os hábitos de ingesta alcóolica ou tabagismo bem como as medidas 
de segurança no trânsito, seja como passageiro ou como motorista.

A qualidade dos relacionamentos sociais aborda o costume 
de cultivar amizades e o nível de satisfação com os relacionamentos, 
os hábitos de lazer e a adoção de atividades em grupo ou individuais 
e a importância pessoal para a comunidade em que vive, sentindo-se 
útil no ambiente social.

Por último, o controle do estresse avalia as medidas preven-
tivas quanto ao tempo destinado ao relaxamento, o controle emocio-
nal perante uma discussão e o equilíbrio entre o tempo de trabalho e 
o tempo de lazer. 

O instrumento apresenta como referência um índice de res-
posta de 0 a 3, sendo as respostas de 0 e 1 indicadores de que o in-
divíduo necessita de orientação para modificar os hábitos descritos 
como negativos para o estilo de vida e acima de 2 como índices po-
sitivos para os hábitos individuais em seus respectivos componentes.

A fidedignidade do instrumento foi considerada boa, apre-
sentando variabilidade dos valores de erro padrão de medida entre 
0,29 e 0,44 nos cinco domínios e o coeficiente de concordância apre-
sentado entre os domínios apresentou variância entre 74% e 93%.

O tratamento estatístico foi realizado pelo software SPSS 
21.0 (IBM, Armonk, USA). Para avaliação da normalidade dos da-



9

TRABALHO DOCENTE DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA
EFEITO NO ESTILO DE VIDA

Revista Direitos, trabalho e política social, CUIABÁ, V. 10, n. 18, p. 1-22 Jan./jun. 2024

dos foi utilizado o teste de Shapiro-Wilk para conjuntos de dados até 
50 elementos. Os dados foram apresentados na forma de estatísti-
ca descritiva, utilizando as medidas de média e desvio padrão, para 
conjunto de dados paramétricos, e mediana e amplitude interquartí-
lica para conjunto de dados não paramétricos. As variáveis compo-
nentes da caracterização da amostra foram estratificadas pelo sexo e 
comparadas através do teste de Mann-Whitney. 

Para verificar as diferenças entre as condições do estilo de 
vida nas diferentes cargas horárias de trabalho (16h-20h, 21h-32h 
e >32h) foi utilizada a ANOVA One-Way com Post-hoc de Bonfer-
roni. Para analisar as magnitudes das diferenças foi calculado o Ta-
manho do Efeito (TE) (Cohen, 1988) utilizando o software G-Power 
3.1.9.2 (Heinrich-Heine-Universität Düsseldorf, Düsseldorf, Ger-
many). Os valores de TE foram classificados de acordo com Ho-
pkins et al. (2009). Para a ANOVA One-way foi calculado o Cohen’s 
f, com a classificação: Muito Pequeno: < 0,10; Pequeno: 0,10-0,24; 
Médio: 0,25-0,39; Grande: ≥ 0,40. Para o teste de Mann-Whitney 
foi calculado o r (valor de Z dividido pela raiz quadrada do tama-
nho da amostra). O r foi classificado como: Muito Pequeno: < 0,10; 
Pequeno: 0,10-0,30; Médio: 0,31-0,50; Grande: > 0,50 (Tomczak e 
Tomczak, 2014).

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) (CAAE: 65888816.1.0000.5243) (Nº do parecer: 2.106.490) 
no dia 07 de junho de 2017, de acordo com as normas da Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde sobre pesquisa envolven-
do seres humanos. Todos os participantes foram informados sobre a 
proposta do estudo e os procedimentos aos quais foram submetidos 
e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
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para participarem da coleta de dados biopsicossociais, dos questio-
nários de qualidade de vida e condições de trabalho. 

2 Resultados

A tabela 1 apresenta as variáveis sociodemográficas da amos-
tra. Não foram encontradas diferenças significativas entre os sexos 
masculino e feminino.

Tabela 1 - Caracterização da amostra

Variáveis

Masculino 
(n=11)

Feminino 
(n= 20)

p (TE) [Classificação] 
Md (IIQ) Md (IIQ)

Faixa etária 
(anos) 38 (12) 40 (7) 0,555 (1,8) [Pequeno]

Estado Civil 1 (1) 1 (1) 0,699 (<0,1) [Muito 
Pequeno]

Filhos 1 (1) 1 (1) 0,919 (<0,1) [Muito 
Pequeno]

Anos de  
docência (anos) 12 (9) 15 (9) 0,113 (0,3) [Médio]

Carga horária 
semanal (horas) 27 (11) 28 (11) 0,761 (<0,1) [Muito 

Pequeno]

Pluriemprego 1 (1) 1(1) 0,730 (<0,1) [Muito 
Pequeno]

Md – Mediana; IIQ – Intervalo Interquartílico; p – Nível de significância do Teste 
de Mann-Whitney.

 
A mediana da idade dos professores foi de 38 ± 12 anos para 

os homens e 40 ± 7 anos para as mulheres, ainda que de forma não 
significativa, pode-se observar uma concentração de mulheres com 
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idade mais avançada atuando no mercado de trabalho. Para o esta-
do civil, foi identificada a predominância de indivíduos com estado 
civil “casado” para ambos os sexos. A quantidade de filhos está con-
centrada entre um ou mais filhos. 

	O tempo mediano de carreira docente apresenta-se em 12 ± 9 
anos para os homens e 15 ± 9 anos para as mulheres. A carga horária 
semanal identificada foi de 27 ± 11 horas para os homens e de 28 
± 11 horas para as mulheres. Para a presença de pluriemprego, foi 
identificada a predominância de presença de mais de um emprego 
para ambos os sexos. 

	 A tabela 2 apresenta os resultados de cada componente do 
estilo de vida (nutrição, o nível de atividade física, a adoção de com-
portamentos preventivos gerais, os relacionamentos sociais e o con-
trole diário do estresse). Não foram encontradas diferenças signi-
ficativas entre as condições do estilo de vida nas diferentes cargas 
horárias de trabalho.
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Tabela 2 - Condições do estilo de vida nas  
diferentes cargas horárias de trabalho

PEVI Carga 
Horária n (%) x̅ ± σ p TE 

[Classificação]

Nutrição
16h - 20h
21h - 32h

>32h

12 (38,7%)
10 (32,3)
9 (29%)

1,42 ± 1,08
2,00 ± 0,66
2,00 ± 0,95

0,262 0,3 [Médio]

Atividade 
Física

16h - 20h
21h - 32h

>32h

12 (38,7%)
10 (32,3)
9 (29%)

1,75 ± 0,75
1,50 ± 1,08
1,67 ± 1,22

0,845 0,1 [Pequeno] 

Compor-
tamento 

Preventivo

16h - 20h
21h - 32h

>32h

12 (38,7%)
10 (32,3)
9 (29%)

2,17 ± 0,93
2,50 ± 0,70
2,33 ± 0,70

0,631 0,2 [Pequeno]

Relaciona-
mento Social

16h - 20h
21h - 32h

>32h

12 (38,7%)
10 (32,3)
9 (29%)

2,17 ± 0,71
2,00 ± 0,94
2,67 ± 0,70

0,184 0,4 [Grande]

Estresse
16h - 20h
21h - 32h

>32h

12 (38,7%)
10 (32,3)
9 (29%)

1,58 ± 0,90
1,70 ± 1,16
1,78 ± 0,97

0,906 0,1 [Pequeno] 

*p-valor definido pela ANOVA One-way; TE=Tamanho do efeito.

Em relação ao componente nutrição não foram encontradas 
diferenças significativas entre as faixas de carga horária (p = 0,262). 
Os índices apontam que para o grupo de 16h - 20h os cuidados nutri-
cionais nem sempre são possíveis (1,42 ± 0,1,08). Para o grupo 21h 
- 32h (2,00 ± 0,66) e > 32 horas semanais (2,00 ± 0,95) esses índices 
mostram-se mais elevados.

	Para o nível de atividade nas diferentes faixas de carga horá-
ria semanal de trabalho pode-se observar que há predominância de 
uma baixa frequência para as três faixas de carga horária: 16 a 20 ho-
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ras (1,75 ± 0,75), 21 a 32 horas (1,50 ± 1,08) e > 32 horas semanais. 
(1,67 ± 1,22), porém sem diferença significativa.

	O comportamento preventivo, que se refere à adoção de há-
bitos e comportamentos preventivos, há a predominância de maior 
frequência de cuidados e adoção de hábitos preventivos da saúde nos 
grupos 21h - 32h (2,50 ± 0,70) e > 32h (2,33 ± 0,70) quando compa-
rados ao grupo 16h - 20h (2,17 ± 0,93)

Para o componente de relacionamentos sociais há a predo-
minância de maior frequência na conservação e manutenção das re-
lações entre amigos e familiares. Sendo identificados os índices de 
2,17±0,71 (16h - 20h), 2,00 ± 0,94 (21h - 32h) e 2,67±0,70 (> 32h). 

	Por fim, para o controle do estresse, o índice predominante 
nos três grupos apresenta um baixo controle do estresse: 16h - 20h 
(1,78 ± 0,97), 21h - 32h (1,58 ± 0,90) e > 32h (1,70 ± 1,16). 

3 Discussão

O objetivo do presente estudo foi verificar o efeito das con-
dições do trabalho na qualidade de vida e no estilo de vida dos pro-
fessores de Educação Física da rede pública municipal de ensino, de 
Niterói, tendo como hipótese que os componentes do estilo de vida 
mostrassem diferenças significativas nas diferentes faixas de carga 
horária (16h-20h, 21h-32h e >32h). 

Os principais resultados do presente estudo mostram que 
independente da faixa de carga horária, todos os componentes do 
estilo de vida, avaliados pelo PEVI, apresentam índices baixos para 
os três grupos, não havendo diferença significativa.  A avaliação do 
estilo de vida individual apresentou uma análise da adoção de medi-
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das preventivas para cada componente, de forma que foram apresen-
tados os resultados da saúde nutricional, o nível de atividade física, 
a adoção de comportamentos preventivos gerais, os relacionamentos 
sociais e o controle diário do estresse. 

	Both, Nascimento e Borgatto (2007) avaliaram 580 profes-
sores do estado de Santa Catarina (265 do sexo masculino e 315 
do sexo feminino) com o objetivo de analisar o nível de associação 
entre os Ciclos de Desenvolvimento Profissional (CDP) e o estilo de 
vida. Como principais resultados, foi apontado que os professores 
de Educação Física tendem a adoção de um estilo de vida saudável, 
entretanto houve prevalência de perfil negativo das dimensões de 
saúde nutricional e controle do estresse. Cabe ressaltar que a saúde 
nutricional apresentou associação significativa com o CDP, de modo 
que os professores mais experientes tenderam a mostrar maior pre-
ocupação com o comportamento alimentar quando comparados aos 
docentes menos experientes.

As medidas preventivas do controle do estresse visam não so-
mente o objetivo de neutralizar os efeitos nocivos à saúde como iden-
tificar o quanto o indivíduo consegue entender sua importância12. Os 
resultados do presente estudo mostram similaridades com o estudo ci-
tado anteriormente, uma vez que entre os elementos do estilo de vida, 
o controle do estresse foi evidenciado como insatisfatório entre os pro-
fessores da rede municipal. Logo, independente das cargas horárias 
de trabalho dos professores, o nível de estresse desses professores é 
considerado elevado, o que por sua vez pode estar relacionado à baixa 
adoção de cuidados diários para prevenir os efeitos dele. 

	Em relação ao componente nutrição, os resultados do pre-
sente estudo mostram um índice mais baixo para o grupo de 16h-20h 
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e pouco mais elevado para os grupos 21h a 32h e > 32h, porém 
sem diferença significativa. Esses resultados são contrastam com os 
achados de Both, Nascimento e Borgatto (2007), uma vez que os ín-
dices mais elevados foram encontrados foram nos grupos com maior 
carga horária. Tais resultados podem estar associados a uma relação 
positiva entre a remuneração e as condições de uma boa nutrição, 
pois quanto melhor a condição financeira do indivíduo, melhores se-
rão as suas condições de adotar hábitos alimentares mais saudáveis 
(Fitzpatrick et al, 2012).  

A literatura aponta que o tempo destinado ao trabalho e sua 
ocupação do tempo livre de vida apresentam associação moderada 
com os níveis de saúde nutricional, uma vez que se o professor não 
dispõe de tempo hábil para a preparação de uma refeição equilibrada 
e rica em nutrientes, ele mostrará insatisfação com essa relação e 
assim, a diminuição dos cuidados alimentares. Ribeiro et al. (2018), 
avaliaram 18 professores de uma instituição de ensino superior lo-
calizada no Centro-Oeste do Estado de Minas Gerais, e mostraram a 
influência do cansaço físico e mental nos hábitos alimentares, assim 
como a contribuição do nível de estresse no comprometimento me-
tabólico (ganho de peso).

Em relação ao nível de atividade física e o comportamento 
preventivo, foram encontrados índices baixos para os três grupos. 
A ausência de cuidados é apresentada em todas as cargas horárias, 
mostrando que independentemente da quantidade de horas trabalha-
das semanalmente, os docentes sentem maiores impactos em seus 
relacionamentos com o próximo, a sociedade e seus pares. 

O nível de atividade física foi considerado como insatisfató-
rio no presente estudo, de modo que ficam evidente as consequên-



16Revista Direitos, trabalho e política social, CUIABÁ, V. 10, n. 18, p. 1-22 Jan./jun. 2024

cias de maior quantidade de tempo destinado ao trabalho e a ocupa-
ção dele no tempo total de vida. Este cenário mostra que quanto mais 
o professor ocupa seu tempo livre de vida com atividades excedentes 
do trabalho, menor tem sido seu tempo destinado à prática de ativi-
dade física, corroborando para o surgimento de doenças crônicas não 
transmissíveis, principalmente o diabetes do tipo II e a hipertensão 
arterial (Sigal et al, 2018).

Outro agravante do tocante sedentarismo do docente, é que 
as complicações oriundas da falta de atividade física podem provo-
car o surgimento das doenças crônicas não transmissíveis que poderá 
levar o profissional ao afastamento temporário ou definitivo de suas 
atividades laborais (Lira et al, 2018).

Em um estudo com 37 professores de educação física que 
atuavam em um Centro Municipal de Educação Infantil na cidade de 
Goiânia-GO sobre o índice da prática de atividade física no tempo 
livre, foi identificada uma associação entre a prática de atividade 
física insuficiente no tempo livre e baixa aptidão física com o absen-
teísmo e rotatividade profissional. Por outro lado, o cenário inverso 
também foi verificado, onde os professores que apresentaram uma 
boa aptidão física suportavam mais as cargas fisiológicas laborais, 
sentindo em menor intensidade os feitos do desempenho das ativida-
des docentes (Bonfim et al, 2018).

Além disso, o campo das relações sociais também apresen-
tou níveis de insatisfação nos três grupos de carga horária, porém 
sem diferença significativa (p=0,184). A relação entre a insatisfa-
ção com o trabalho e o estresse diário, além de trazer prejuízos 
para o próprio indivíduo, pode afetar negativamente os aspectos 
organizacionais da vida como um todo. Favatto e Both (2019) ava-
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liaram 16 professores da rede pública e privada de Uberaba-MG e 
identificaram altos níveis de estresse e insatisfação com a carreira, 
além de um quadro de insatisfação com os aspectos organizacio-
nais do trabalho e principalmente com a resolução de conflitos pes-
soais dos alunos. Essa sobrecarga laboral dificulta a participação 
em programas de aperfeiçoamento profissional e por consequência 
a insatisfação com a carreira e presença de estresse diário (Favato, 
Naline e Both, 2019).

Entre os problemas identificados, havia o alto custo com 
assistência médica, o absenteísmo e a rotatividade profissional, a 
redução do compromisso organizacional, influenciados tanto pelos 
aspectos físicos do trabalho, a violência local do ambiente de traba-
lho e do local de habitação, mostrando uma associação com o baixo 
desempenho laboral. 

Entretanto, cabe ressaltar que o PEVI é um instrumento que 
aborda cinco aspectos do estilo de vida (características nutricionais, 
nível de estresse, atividade física habitual, relacionamentos e com-
portamento preventivo), utilizando uma escala de 0 a 3, o que é um 
fator limitante quando levamos em consideração que outros fatores, 
tais como a remuneração dos professores pode estar relacionada com 
a possibilidade de realizar atividades e exercícios físicos, bem como 
usufruir com maior qualidade o tempo do lazer.

A carreira docente está constantemente sob grande quantida-
de de trabalho, caracterizando uma sobrecarga profissional, sendo 
esta uma profissão que está sob constante estresse, esta aparece em 
outros estudos como uma das mais propensas a desenvolver síndro-
mes oriundas do trabalho como a síndrome de burnout e a neurose 
reativa (Nascimento et al, 2019). 
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Portanto, a identificação do índice reduzido do estilo de 
vida nos diferentes grupos de cargas horárias dos professores de-
nota a necessidade de repensar as políticas públicas de saúde do 
trabalhador e as características do trabalho docente. Além disso, é 
necessária a elaboração e realização de trabalhos tanto preventivos 
como de promoção da saúde, além do acompanhamento e auxílio 
preciso para o tratamento das doenças ocupacionais já instaladas e 
para a prevenção das complicações oriundas da qualidade e condi-
ções do trabalho. 

Conclusão

Os resultados obtidos no presente estudo apontam os efeitos 
das condições do trabalho no estilo de vida de professores de Edu-
cação Física, da rede municipal de ensino de Niterói, mostrando a 
diminuição da qualidade de vida e estilo de vida, independente das 
faixas de carga horária. 

Esses resultados corroboram outros achados presentes na li-
teratura referente à temática, enfatizando a necessidade de investigar 
cada vez mais a relação entre o ambiente de trabalho e sua relação 
com a saúde de trabalhadores da área da educação. Torna-se neces-
sário ressaltar que não foram encontradas diferenças significativas 
entre as três faixas de carga horária avaliadas, o que sugere que, cada 
vez mais cedo, os docentes tendem a ficar sobrecarregados com as 
tarefas do trabalho. Provavelmente, essa sobrecarga pode culminar 
em um maior risco de desenvolver diferentes tipos de quadros clíni-
cos que afetem sua capacidade de trabalho e, consequentemente, a 
qualidade de vida e saúde de forma geral.
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As principais limitações do presente estudo foram não verifi-
car uma possível associação entre o perfil de estilo de vida com ou-
tros domínios de qualidade de vida. Essa relação poderia possibilitar 
estratificar os professores não somente pela carga horária semanal, 
mas considerar outros cenários, tais como: presença de pluriempre-
go, tempo de docência, tipos de espaços de trabalho (academias, 
centros de treinamento, atuação em outros níveis de ensino). Essa 
pode ser uma possível estratégia para possibilitar uma melhor com-
preensão do perfil dos professores de Educação Física bem como 
a dinâmica dos ambientes de trabalho afetam a qualidade de ida e 
estilo de vida.

Dessa forma, sugere-se para futuros estudos a avaliação dos 
componentes anteriormente citados bem como a associação da quali-
dade de vida e estilo de vida, levando em consideração todos os seus 
componentes, e a variedade dos espaços de atuação de professores 
de Educação Física. Também se torna necessário considerar uma 
abordagem que envolva os professores de diferentes níveis de ensino 
(Educação Infantil, Fundamental, Médio e a Educação de Jovens e 
Adultos), possibilitando uma comparação entre os níveis. Por fim, in-
dica-se também a avaliação de profissionais que atuam na rede pública 
e privada, bem como os professores estatutários e os temporários. 

Por fim, novos estudos qualitativos e quantitativos se fazem 
necessários para compreender mais adequadamente a qualidade 
de vida dos professores de Educação Física do estado do Rio de 
Janeiro, bem como sua realidade de trabalho e promover o desen-
volvimento de novos modelos de análises que permitam identificar 
nos hábitos de vida de professores de Educação Física ao longo da 
carreira docente.
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